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 01-0214PU0s' pense	 mano no' eirsea
egnar	 pelos	 de Vevereiao ; então os

reme' é os prmcipaes Ministros partirãe) ;
ipoteitcitios cominuaráõ os trabalhos de dete-

lhe • que terminarás daqui á Pischoa, isso he
10 fi-ria de Março,

_A Seppreseáo do cornmercio de escravatiare se
cha entre os artigos assignsdos, que leva Lord

Castieriagb ; assim este pomo esta decidido pelo
Congresso.

Congresso -de Pienna,
ore circula entre os diplornaticos em Vim-

na a declaração ofiçial, que deve rerminar o Con-
' . Daremos 'hurra cópia deste imporsante do-
to, que se artribue ao celebre Mc. Get,Itz

o do Congresso.

DECL AR AÇXO.

- As Potencias Empas te ajentarão em Men-
á fim de consolidar as bases ficadas pela raz
Paris. F;$ta obra era tão complicada como di-

fica. Tratavá-se de restabelecer o que vinte annos
de— clestoi.derie Sairia.° destruido, ' reconstruir o
edifeció politica entre ruirias 9 1 evarnar os Estados

hatião Cabide 3 repas our • nos seus justos
• clitpcne de grande riumero de terrisarios

vigos-  pela ,qtaede verdadeira', as Peetencie que os
haviaerigéslido. Tearava-se tam	 i e estorvar
poc estia discreta repártiçã4 de força entre os
Estados 'itipets ) a preponderancia de cada htim
e com eH a volta daquellese , que tão, recentemen-
ab Paiheffiiiriti '"'e e-amarão'o tnunde.

Use grande : dbra- está acaberia, Limerão-se
gtacde	 ecialos 9 resolverloese Tiestões &Bica-

ancilia4oese ptetesesées eontradietorias,
'Sle o Congresso não sarrefet	 todas as espe-

erielteu todas as vistas, consolou sodas as
desgraças	 que ainda preze° sobre as nações , e

o liesdeeidieos e e em !emula elle no pôde
perfeição ideei na ordem soeu!.

$ , e tão debalde se rem tentado ,
g elle 'desemperibmi as -tP nhãs obrigações

iYe lhe thi.áts impostas. Regulando todos aqraelles
'eÀ.1jb 'Choque abismariaEaropa em°

as	 enrlsees ; elle eatisfee a todas as penes
nevitaveLS saerificios com evidentes unta-

é eUrd° a toda mitra voz, salve a da hu-
- ecife e exaurida, sattifieou á nes

permanente O eplendor passe...-
postamo= e- os e iliatotio

rrábalho.
Sberaicis Separando-se , attentos á ta
que- se AtIrè ás ilações, reconfr ni

dever conservar aquella pat c/empe
ROS é.sforOs ts -penosos	 •

cos;iTo zelo 7serOldie ed° s vae
kr de seus Soldados. ElleS,"sentern a necessidade
de consagrarem-se outra vez a armilas saudaveis
oecupaçoes , das quaes 3$ modernas rempestades
tantas vezes distrahlrão A sua eitenção,	 reaninier
as artes , reformar as leis , segurar a felicidade
da inações. Elles essa° mais que nunca convenci-
dos, que a segurança e a força dos Estados des-
cança somente na prudencia dos seus governos, e
no amor dos seus povos que as convenções reais
rigorosas , os tratados mais solernnes, as mais pro-
fundas combinações da diplomacia, são apenas es-
sereis auxilias , se a justiça e a modetação não
presidem nos gabinetes; e que a melhor garantia da
tranquillidade geral se emitia na resolução de cada
Priterica , -em respeitar os direitos dos seus visi-
nhoe, e na decidida determinação de fazer causa
commurn contra rodos aquelles que separando-se
deste principio tentarem saltar os limites, que o
systetna político lhes tem assignado.

Na sua separação, os Sobeeerios já unidos pe-
los infortunios pessados, e pelo sernimente de ene
acruaes interesses , concluirão blerna simples e sa..
grada Aliança — a- de subordinar qualquer consi-
deração á inviolavel manutenção da paz, e de af-
Fogar á nascença qualquer projecto , que tenda a
destrui-Ia, por rodos os meios, que a Providencia
poz em suas mãos.

Descancern as naçées da Europa confiadas nes-
ta solemne união! Renasço cure dias e esperan-
ça e' á seguridade! E com cilas as obras da paz
e das artes ! Nonearnais sombrios tenores fação
lembrar. Repiellas crucia desgraças, que os Sobera-
nos se empenhoem desterrar para sempre! A

, o respeito á legitima authoridade, a sub-
missão ás Leis , e em suenrria , horror a quanto
possa perturbar a ordem e o descanso publico, se-
jáo os novos iaços da Sociedade ! Rt..ações rireis
pendão rodas ns nações , e desterrem d'entre ellas
outra rivalidade , que não seja a da virtude! Res-
peite se em firn aqueile grande e eterno principio
que não ha feec:dade, quer para as naçoes , ,quer
para os particulares, senão no bem de ti is

F'ienna to de Fevereiro.
Os debates sobre a abolição do Cormrsercié

da Escravatura tem acenado o Congresso ens
muitas Sess&eg. Lord Castlereagb , por quem se es-
pera nó Parlamento , estava anui pressutoso por
terminar ao Menos eme negocio, a fim de ter ale
gurre resultado, que alia inhunciasse. Obteve , de,
eêg de aiguma üpposição da parte das Potencial

Maririma gere e negocio fosse disceõdo em btl.-
ma lunte geral des oiro Pertencias; que assignirão
o Tratado de Pez de Pesas. Compozsse a Junta
dos Senhores Talleyrand Metternich Nes-,



o
P-ti	 a-- Na ,pri

4, de Janeiro, a Franca,
amigai decIaru que reonhecjao o princi1

da abolição ; mas que o interesse de seus va.ssal-
los proprietarios , das Colonias os obrigava a pro-
ceder coo) muna preçauçáo , para não arruinarem
os Banos a- favor dom Negros. A 20 tentou Lord
Castlereagh provocar a abolição immediata; porém
encontrou vigorosa opposição da parte da Ilopa-
nba e de Portugal. O Senhor Labrador declarou
que a Hegsisishst se não tinha obrigado pelo Tra-
tado de 5 dc Julho de rEttis , senão a tomar em
consideração os meios de abolir o diro Cornmer-
'dó ; que entretanto , em virtude das instancias do
Embaixador Inglet , tinha a Cone de Madrid fi-
kado a definitiva abolição em oito annos , e tinha
nesse espaço circunscrito o trafico só ás Costas de
Africa situadas entre o Equador e o décimo gráo
de latitude Norte, que isto era o mais que se pn.
dia conceder, attendendo á situação das Colonias
de CUIra e Porto-Rieo , onde a introducção de es-
cravos , perturbada pelos cruzadores Inglezes
necessaria para sustentar os esrabelesimemos come-
pdos de novo-

O Enviado Portugocz, Conde de Palmela fez
observar que -Portugal, pelo Tratado de 19 de Fe-
vereiro de t 8 to , não prometo senão A gradual
abolição cio Cornmercio da Escravatura ; que o

RSGENTS -de Portugal . já circunscreveo
ás suas possessões na. África, e ordenou

de polleta e de saude as mais proprias pa.
ra diminuir os males, , que acompanhai) o tra_nspor-
Te' dos Negros ; iue os cruzadores Inglrzes , em
menoscabo do Tratado de Commercio„ tem, cm
plena paz , tornado # seus vassallos to a ta,k) Ne-
gros, no valor de seis milhões de cruzados, e que
se cites tivessem chegado ao Brazil , terião accele-
Irado muito mais a época da abolição Sem embar-
go disso, que Portugal consente em abolir o COM-
hiercio dos Negros no termo de oito ai-mos; com

condição que a Inglaterra prescinda de varias
uhis oppressivas do Tratado de 181o.
Lord Castlereagb recorre° ao Cardeal C0115.141-

para obter deste fuma declaração sobre o ca-
acter irnpio e immoral „ deste COMMerei0

' 
po-

iseverão que o Card'eal se aproveirára desta
O para se quebrar de ,que a Inglaterra, do

a respeito dos Negros, mostre hurna es-
cie -de toleraneía pus com os Barbarescot	 e

tão hoje as Costas da Italia, com, infinita-
e zna-ilor atadura que no tempo do rerio-
te%	 4e este Imperie não, ter q

marinha alguma, e coalharem os Inglezes os m
re3 tom os seus n	 Esta amarga queixa foi

apoiada por varia	 Pote

-ete- pot
e da	 raçío

e a imnioratdade	 cvatura ;	 s ou-
s Potencias pedirão IOESC a declaração cco na.

cm mais singeleza. A lielpanka fez obser
que a Inglaterra insta lamente pela conqlu-
são de hum negocio, qu o pariprniuto Eruan nr
os discutira desde 1788 ale Bc7, wzço de tem-
po, que os Colonos Ingtrus errpreg, saáo em' duplikk
cai o numero de seus tb cravos , de modo q

aivaica tem hole., em dia sico:oco Esciavos
40:ec0 Brancos, so passo que -em Coba se acho

z;wo Negros , e 274:CCO Brancos.
Na quària sessão,,feiia a 4 de Fevereiro, pro.

oz lord Castlerea,gb se estabelecesse em Paris, e
em Londres , hurria Junta, ou Connrnissào dej,,
baixadotes, encarregada de vigiar na manutenção,
das disposições que se assentassem. Regeírou-se

rroposiçáo, por tender a dar á Inglaterra n'It-
mia influencia na legislação intericr dos cursos Es-
tados. A proposição de prohibir a introducção d
productos das Colonias em que se centiriosise
introduzir escravatura , CaUSOU debates não me
vivos : o Embaixador Ifespanbol chegou a falisse
m teptesalias. A 7 de Fevereiro ccnvelose final-

te em se lavrar a definitiva convenção, Ante
abole gradualmente a escravatura

Tambem se está coordinando a convenç
IaR ' Saxasnia, e eira circunstancia faz com que
Lord Castlereagb demove a sua partida até ia

Rio- de	 „
As foLhas, que recebemos peo Paquete,
de Maio contendo alguns artigos de muita,

importancia adiantio ,pouco OS resultados, 4 core.
serleene'ns do assombroso acontecimento, que tent
surprehendido todas as attenções. Consta sim que
os Realistas nos Departamentos iitturaes, eVriert.
NUS da França, fio obtiverão o exito dezejado.
Os Principes e seus affeiçoados deixarão o tesritotio
da _França , e Lu& XVIII residia ainda, n11 Ho(
landa. Os Alijados faziáo ternivels preparativos, e
o Çrande wellington combFnava as Uras operaç
com o Immorial Mucher.Brnapaztt wmaa
&das de deferi. O Congre sso	 t	 ainda
suas operações e algumas
objecto- de particular menção.
feita grande estrondo a rentativa
Montesquiou, para roubar o filho
que foi na1lograda,	 r a t , depois
vantagens, conseguidas pela precipiraçã
marcha, foi batido em Floremet , e outros
e se- retirou	 ressadamente, Stippé- e-se que
ferido. O certo he que pa;s4au da Ofensiva,
fensiva.

O mais queos a naríar sendo Declara,
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.	 ; 57 dias;

de Baltimbri'	 M.
fazendas , e alcá.
Bella Americana
a Bernardirro de
2 dias L. San-

mim Cardoso, C. a Sen-
ho. — Dito; 3 dias; dita Se-
l. Francisco de A. evedo San-
ilha e feijão. — Duro, 4 dias

Aianoel Marques da Cru,"...

C.a
s.

Dita Santo Antonio Fel
no	 , C. ao M.	 farinha.

de	 ; 4 clias4 L. Boa Sorte, M. João Gots-
alo	 C. ao	 madeira. — Gruparior ; 5- dias;

cgria,	 LUÍZ CardOz.o C. ao M.

dito. —( Nenhuma Entrada.)
SAHIDAS.,

Dia ;o de 7unbo. — Maranhão ; G.
George , M.	 Kargil ,, lastro. — Babia
o Robert Tod , M: Thomaz. Nelson , lastro.-

Dia 1." do corrente. — Laguna ; B. B iis
mi Gonmlves Barreires , las

• M. Manoel joie de
L. Santa Anna M. Jose
zendas.

Bania ;	 a ,
eiro. — Rio

Arruda ,
' Pedro

Dito; S.
lasrro.	 Santos

nio Teixeira
Dia 2 dito:

1,`" Ten, Raintando Eustaquio
Grande ; S. S.	 rititissini
Lastro. — Dito, dita% Concebia°

ourenço , lastro,
Dia 3 dito.	 Havana ; P. Hesp. S. 7osé ,

• 7osé Escardo , carne seca , e sebo. — ilha
Grande ; L. S. João	 aM. Antonio da o: ta Gu•
larte , lastro. —cabo Frio L. Boa fe , M. Ma-
noel Gonialves , carne seca.

A VI O S.
a Cunha Adminisrrador dos bens do fallecido Fr 	 's o	 Corrêa,

Junta do Commer‘cio ) a todas as pessoas, que tiverem com com o

	

acedido miis hum anilo para concluir a sua Administração 2,	 qual se ha
o	 18[6; e querendo mostrar á.keal Junta do Commercio- o estado actual

passivas • o Mc; tem podido fazer, em que os credores coriecirrão a legitimarem s

	

inação. de, não o fazenda de	 em tres rrnzes serem remet idas aos meios

na lia{ da Gazeta Ephigcnia 8-ao reis, Merope 960 ; Me-

	

m ; E rra	 ; Os Senas, 8d0 ; Mafoina 8 ; 5esuai,
; Nova Castro, 96o ; Os Aldrabe°
pbonisba , 960; Eufemia , 960;
posnisio 480; Osinia 2, 1180 2 Acha-

cam diversas` poezias 2 vol. 1000 ;

no 7"beatro do Bairro Alto em Lisbloa 4 vot,
ri quizer comprar hum muleque bom cozinheiro, falle com Custodio José de Mattos

Ni dg Cd1,14t , do -lado direito, N. 9 49.
Qacin,achasie 'hum Relogio de ouro Fran ez de repeti So, da fabrica de Pervoisier, , e eá em Pa-

gwira enaregir , procura na rua Direita N.' 38 enrre a rua dos Pescadores e a das Violas
berk boas alviçaras„

ao

	

Dia	 Nenbsina Entrada.)

	

Dia	 Fa(nr	 46 dias ; Paquete

Prissens. — Boston ;

	

7	 ;	 ¡tirana Gosma-	 M.	 ohn

C. ao	 azenas.	 IRMO ; 4 2 dias ;

	

.	 ria e tra	 momo M. Manoel Pereira

	

-. C.	 Gonçalves de CervAlho

	

e fa n	 Capitania ; 6 dias ,-
Santos Braga C.

	

dos ,Santos	 a	 giba 'arroz	 a

	

o.	 Rio- Gral,	 Dira,S.

,ligente M.. :Jose oarissim da Cruz.

	

do 'Car alho carn	 tr0o e couros.

e
r CrI

'das a

960

ramen dos 'Nau,
lia	 ; Vingai:
Tbeatro
os; 1,0ois

a, 980 ;
40 Ulysse

vol. 12

atro Coinico Port
aregerro,	 que contém o	 yagador o Pai de Anilha ,	 ,
eaf	 ;	 das Operas Portsgssexas , que se repre-

800 ; Penelope
• Sesostris

640; Q.2
Atro e
o Avarento

ez os Collesa
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